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Prefácio


			Quase numa analogia a Romeu e Julieta da era moderna, esta é uma história criada para mostrar que nem sempre as pessoas que mais amamos, que convivemos, são pessoas em quem podemos confiar. Mas também para mostrar o quanto um amor proibido, com muita determinação, muita força de vontade e muita confiança no melhor, pode ter seu final feliz.


		




		

			
Prólogo


			Richard Flynn estava voltando para casa em sua BMW azul quando, do nada, foi abordado por dois bandidos mascarados. Eles o levaram até a casa do chefe deles: o senhor Joseph Harly. No início, ainda desesperado, Richard implorava pela vida.


			— Ora, Richard, não está me reconhecendo? – falou Joseph, quando ficou frente a frente com o rival.


			— Não... Espera, você não é o Christian, dono da Mobile? – questionou Richard.


			— Exatamente, sou eu mesmo, em carne e osso.  — E por que está fazendo isso comigo? Pensei que fôssemos amigos!


			— Ah, nós éramos, mas não dá pra ser amigo de um rival, não é? – riu Joseph.


			— Rival? Como assim, rival? – indagou Richard.


			— Sim, digamos que sua empresa está falindo a minha e não posso deixar isso acontecer, né? Então, tenho que tomar medidas drásticas.


			— Mas como assim? Produzimos aparelhos e jogos diferentes, não tem motivos para fazer isso.


			— É, mas seus jogos e aparelhos estão vendendo mais do que os meus e eu não quero que isso continue acontecendo.


			— E por isso me sequestrou? O que posso fazer para sair daqui? Eu preciso voltar para minha família, eles precisam de mim! – pediu Richard, desesperado.


			— Bom, tem algo que você precisa fazer, só assim não sofrerá as consequências – riu Joseph.


			— Que coisa? O que eu posso fazer?


			— Assinar um contrato que tenho aqui.


			— E se eu assinar um contrato, você me libera tranquilamente?


			— Sim... Não é fácil?


			— É, mas o que tem nesse contrato?


			— Relaxa, não é nada de mais, você apenas vai passar todos os direitos da sua empresa paro meu nome – sorriu ele.


			— Espere, passar toda a minha empresa para você? A empresa que eu dei um duro danado para fazer subir? – disse Richard, indignado.


			— Exatamente! Não é o máximo? – riu Joseph.


			— Não, não vou fazer isso, nunca.


			— Então, tudo bem... Bob e Carl, levem-no daqui e cuidem bem dele – sorriu, malicioso, Joseph.


			Logo, os dois bandidos seguraram Richard e o levaram até uma sala completamente fechada, sem janela, sem entrada de ar, apenas com uma porta de vidro. Chegando lá, deram soco e chutes em Richard, que o deixaram todo ensanguentado; seus gritos de dor eram claramente ouvidos de tão alto e soavam como música para os ouvidos de Joseph. Ele não sabia quanto tempo aguentaria, mas, enquanto aguentasse, nunca entregaria sua empresa.


			— EU VOU MATAR VOCÊ, SE NÃO ASSINAR AGORA! – gritou Bob, ameaçando-o e apontando a arma.


			— Então me mata, assim não preciso assinar porcaria de contrato nenhum! – disse Richard.


			— Abaixe a arma, Bob! – gritou Carl, olhando para Bob, suplicante.


			Aos poucos, o bandido baixou a arma, mas voltou a trancar o pobre coitado do Richard dentro da sala.


		




		

			
Capítulo 1


			Acordei um pouco mais cedo que o horário normal em que todos do orfanato costumam acordar; espreguicei-me um pouco e vi que os raios de sol tentavam entrar no quarto através da cortina. Levantei-me e abri a janela para que o sol pudesse brilhar naquela manhã de sábado. Minha colega de quarto, Celeste, ainda dormia; então, eu apoiei os cotovelos na beira da janela e fiquei olhando o horizonte, feliz, pensando na vida.


			Meu nome é Lucyanne, mas todos me chamam de Lucy. Tenho quinze anos, levo uma vida normal e feliz aqui onde moro; todos do orfanato são como minha família. Sou órfã desde pequena, perdi meus pais de uma forma meio estranha: minha mãe morreu depois do meu parto e meu pai morreu no dia em que saí da maternidade, em um acidente de carro. No entanto, por um milagre, fui a única sobrevivente, mas nunca entendi por que o meu destino foi ter sobrevivido.


			Depois disso, fiquei sob os cuidados de um casal que me ajudou até certo ponto, me deu onde morar, o que vestir, o que comer. Cuidaram de mim até eu completar três anos, quando me entregaram para este orfanato, mas nunca descobri o motivo. Todos os dias, estou sempre confiante de que, um dia, minha vida mudará, que serei adotada e terei uma família linda, como sempre sonhei.


			— Vem, amiga, é hora do café – chamou Celeste, tirando-me dos meus pensamentos.


			— Que susto, amiga, vamos lá – bufei, rindo, ao mesmo tempo saindo com ela.


			Celeste é uma menina muito boa. Ela se separou dos pais aos cinco anos de idade, quando, por algum motivo não especificado, o pai ficou desempregado e a casa deles pegou fogo. Sem condições de cuidar dela, eles a trouxeram para cá, para que tivesse bons cuidados. Quando chegou neste orfanato, a primeira pessoa com quem ela se comunicou fui eu e, desde então, nunca mais nos largamos e eu tenho certeza de que não importa o que aconteça, até mesmo se um dia uma de nós for adotada, jamais nos separaremos.


			Caminhamos juntas até o orfanato, onde encontramos Hugo e Jake, amigos que fazem parte do nosso grupo que chamamos de “quarteto fantástico”, em homenagem ao filme, mas também porque somos muito unidos e tenho certeza de que nada nos separará. Jake é um ótimo garoto, sempre de bom humor, procurando fazer todos sorrirem, até quando estão meio pra baixo. Mas com Hugo sempre fui muito ligada, nos damos bem desde sempre, por isso sempre nos sentamos juntos.


			— Bom dia! – sorri, cumprimentando-o com um abraço.


			— Bom dia, Lucy – sorriu ele, abraçando-me também. 


			— Nossa, que cara é essa, Celeste? – disse Jake, sentando-se.


			— É que ainda estou com sono, eu teria dormido mais se não fossem os raios de sol no meu rosto – riu ela, olhando-me.


			— Ah, desculpa, amiga, é que você sabe... a melhor hora pra se pensar na vida é de manhã – falei, disfarçando.


			— Eu sei, amiga, agora vou passar a dormir com o rosto virado para o outro lado.


			— Mas isso é fácil de resolver – disse Jake. Levantando-se, segurando o copo de água que bebia, do nada, ele se desequilibrou, fazendo a água cair bem no rosto de Celeste. Hugo e eu nos olhamos e não contivemos as risadas.


			— Desculpa, Celeste, juro que foi sem querer – disse ele, olhando-nos e piscando daquela forma, sem que Celeste visse.


			— Tudo bem, pelo menos agora acho que vou despertar pra valer – riu ela.


			Coitada, tão ingênua que nem percebeu que Jake fizera de propósito pra fazê-la rir e, ao mesmo tempo, despertar de verdade, também.


			Depois daquela cena cômica, tomamos o café animadamente. Era sempre impressionante como, todos os dias, tínhamos algum assunto para conversar. Quando terminamos de comer, saímos e fomos em direção ao jardim, onde havia vários bancos, arbustos, árvores e chafarizes, e era o ponto de encontro e de brincadeiras de todos naquele orfanato. Chegando lá, nós quatro nos sentamos, formando uma rodinha para conversar.


			***


			Depois daquela manhã de sábado superdivertida com meus amigos, fomos até o jardim do orfanato brincar e conversar um pouco, como sempre fazíamos, todos os fins de semana. Existem algumas regras aqui do orfanato que eu não gosto, como, por exemplo, usar uniforme, mas, mesmo assim, eu as respeito por ser um bom menino.


			Chamo-me Hugo e eu nunca conheci os meus pais, só o que sei é o que minha tia sempre dizia antes de morrer: que meu pai morreu em um acidente aéreo quando eu havia acabado de nascer. Ele estava voltando de uma viagem de negócios e o avião em que viajava deu pane, caindo e matando todos a bordo. Eu estava nos braços da minha mãe e, quando ela ficou sabendo, entrou em profunda depressão por uns meses até sucumbir e me deixar. Depois desse dia, minha tia cuidou de mim por um bom tempo, mas logo descobriu que tinha um tumor maligno no cérebro e acabou não conseguindo sobreviver, pois não podia operá-lo, já que esta atitude lhe traria sequelas graves. Depois que ela partiu, vim parar neste orfanato, onde encontrei Lucy, a garota mais linda que já vi em toda minha vida. O problema é que eu não tenho coragem de me declarar, pois ela não demonstra sentir o mesmo que eu, e isso me deixa inseguro, com medo de acabar perdendo a amizade dela, de nos afastarmos por causa disso, então prefiro manter isso em segredo, mas acredito que, um dia, ainda ficaremos juntos.


			— Então, gente, o que acham de sairmos, já que é sábado? – sugeriu Celeste.


			— Claro, podemos ir pra sorveteria mais tarde – disse Jake e eu assenti, assim como Lucy.


			— Não, Jake, eu queria poder inovar um pouco, ir a um lugar que a gente nunca foi.


			— Mas a sorveteria é o lugar mais longe que o orfanato nos deixa ir – disse Lucy.


			— Sim, mas nós já somos bem grandinhos, pessoas da nossa idade vão para shopping, cinema, festas e ninguém nunca reclama, né? – bufou Celeste.


			— Sim, mas aqui no orfanato temos regras! A não ser que a gente pulasse o muro e saísse correndo antes de todos perceberem – falei.


			— Nossa, Hugo, não sabia que você tinha esses pensamentos! – riu Lucy, olhando-me.


			— É que, com você, eu fico diferente – pensei, mas não falaria isso para ela, então apenas dei uma risada tímida.


			— Mas nos pegariam de qualquer forma, o jeito seria tentar ir à sorveteria mesmo – disse Jake.


			— Ah, não, prefiro ficar aqui – bufou Celeste.


			— Tem certeza? – disse Lucy, arqueando a sobrancelha.


			Celeste riu e se levantou correndo, dando a entender que não, então levantamos e fomos os quatro nos preparar para ir à sorveteria do bairro.


		




		

			
Capítulo 2


			Depois de chegarmos na sorveteria, pedi um napolitano, que era o meu favorito; Celeste pediu de morango; Jake de flocos; e Hugo de chocolate. Depois, sentamos e começamos a comer.


			— Os sorvetes desta sorveteria são deliciosos! – falou Jake.


			— Com certeza, qual será o segredo por trás de tanto chocolate? – disse Hugo.


			— Nenhum sorvete no mundo é melhor que este! – concordei, comendo o meu.


			— Quer provar um pouco do meu? – perguntou.


			— Gostaria, sim – falei, meiga, e ele assentiu me dando uma colherada do sorvete dele. – Hum, muito bom mesmo.


			— Quer um pouco do meu, Celeste? – perguntou Jake.


			— Adoraria – sorriu ela, dando uma colherada no dele.


			— Sujei? – perguntei a Hugo.


			— Sim, aqui – assentiu ele, limpando minha boca. Sorri, agradecendo e logo notei Jake rindo.


			— O que foi? – sorriu ela, sem graça.


			— É que tá sujo aqui. – Ele apontou para o queixo e Celeste limpou com o guardanapo, sem graça.


			— Está sendo um dia muito feliz, né, amiga? – sorri, olhando-a, já que estava do meu lado.


			—Está mesmo, mas, eu gostaria de ter inovado e feito um passeio diferente – falou ela, revirando os olhos.


			— Ah, qual é, amiga? Estar aqui, nesta sorveteria, é muito melhor que estar no show do Wesley Safadão, né? 


			— Nesse caso, você tem razão.


			Rimos e conversamos animadamente. Quando terminamos e pagamos o sorvete, fui ao banheiro com Celeste, enquanto os meninos esperavam do lado de fora. Em seguida, saímos e voltamos para o orfanato juntos.


			— E agora? O que vamos fazer? – perguntou Hugo.


			— Eu vou assistir a um filme no quarto... quer vir, Celeste? – perguntou Jake.


			— Adoraria! Vamos, Lucy? – sorriu ela.


			— Sim, claro – sorri, assentindo.


			— Olha, vão na frente, eu tenho que falar com a Lucy em particular – disse Hugo e eu estranhei.


			— Ok, então vem – sorriu Jake para Celeste que, mesmo estranhando até mais do que eu, assentiu e foi com ele, me deixando a sós com Hugo.


			Hugo me levou até uma parte do jardim onde muitas flores lindas eram cultivadas, para dar um clima melhor e uma cara mais bonita para o quintal do orfanato. Ao chegarmos, notei que ele parecia meio nervoso, com certeza era realmente algo bem sério e aquilo estava me deixando preocupada.


			— Que foi Hugo? Por que está assim tão nervoso? Fala logo! – pedi, tentando soar menos aflita do que eu realmente estava.


			Ele respirou fundo e coçou a nuca antes de parar e me olhar.


			— Olha, Lucy, eu te trouxe aqui porque quero te falar uma coisa que eu já queria falar há muito tempo, mas tinha medo de estragar nossa amizade de anos, só que, hoje, senti que chegou meu limite, não consigo mais segurar e sinto que preciso te contar, não importa o que você diga depois – disse ele, olhando-me nos olhos.


			— Então me conta...


			— É que... desde que cheguei aqui no orfanato, quando era um menininho, eu senti uma coisa especial por você... e todos esses anos que se passaram, te conhecendo melhor, vendo a garota incrível que você é, nem sei explicar como me sinto. Até porque você já deve ter percebido o quanto eu fico sem jeito do seu lado, tentei te dar dicas, mas você não notou, então eu resolvi te contar o que eu realmente sinto por você... 


			Ele respirou fundo mais uma vez e pegou minhas mãos. Espera, será que ele quer falar o que eu estou pensando? Tudo que ele disse faz parecer que é isso mesmo, mas o que eu digo para ele? Sempre o considerei uma pessoa muito especial, confesso que realmente nutria sentimentos especiais por Hugo, mas o nervosismo não me deixava raciocinar direito. Depois de respirar fundo mais uma vez, ele me olhou no fundo dos olhos e se ajoelhou.


			— Lucy, eu quero te perguntar... – ele ia dizendo e eu sorri de leve, mas logo ouvi a voz da diretora Melinda.


			— Alguém pode me explicar o que está acontecendo aqui? – Ela nos olhou, desconfiada, e eu corei.


			— Nada não, senhora diretora, é que o sapato da Lucy desamarrou e eu ajoelhei pra amarrar. — Disparou Hugo na mesma hora e eu assenti, envergonhada.


			— É... foi isso mesmo... – falei, completamente vermelha.


			— Bom, menos mal. Lucy, me acompanhe até minha sala, por favor – pediu ela e eu assenti.


			— Já volto, tá, Hugo? É rapidinho.


			Sem falar nada e visivelmente frustrado, Hugo assentiu e eu fui com a diretora até sua sala, onde havia um estranho homem de barba e cabelos escuros curtos. Ele vestia uma roupa social com os botões fechados, parecia um empresário bem-sucedido, mas como ele me descobriu lá? Assim que me viu, ele sorriu e eu me sentei ao seu lado, a pedido da diretora, que se sentou no lugar dela e me olhou.


			— Lucyanne, esse é Leon. Ele está aqui porque quer muito ter uma filha... Esteve aqui há pouco tempo e decidiu que você seria a filha perfeita que tanto deseja. Então, a partir de agora, ele é seu novo pai – disse ela, com um sorriso enorme no rosto e eu fiquei chocada, olhando de um para o outro. Adotada? Como assim? Tudo bem que eu sempre quis ter uma família, mas agora estou sentindo uma enorme culpa, porque terei que deixar meus amigos para trás.


			— Você é a escolha certa. Logo que vi você neste orfanato, nem pensei duas vezes para perceber que você é a garota ideal para que eu possa finalmente realizar o sonho de ser pai. Seremos muito felizes – disse o tal Leon, com uma voz grave e até charmosa, parecia até aqueles galãs de filmes que têm voz belíssima.


			Novamente, fiquei sem saber o que dizer, apenas olhando para os dois.


			— Que foi, Lucyanne? Não está feliz? – insistiu a diretora.


			Engoli em seco.


			— S-sim, estou... é que foi tão rápido – falei bem baixo, com a voz ainda presa na garganta.


			— Não se preocupe, Lucyanne, a vida é cheia de surpresas. Bom, vou já terminar de ajustar o resto dos papéis da adoção e, enquanto isso, vá arrumar suas coisas, você vai morar com ele hoje mesmo.


			Assenti e me levantei da cadeira, devagar, ainda em choque. Caminhei lentamente até a porta, sentindo lágrimas quentes descendo pelas minhas bochechas... Eram lágrimas de felicidade e emoção misturadas com tristeza. Quando abri a porta, encontrei Hugo, Jake e Celeste.


			— O que houve, Lucy? Parece nervosa – perguntou Jake.


			— O que foi? Por que está chorando? – perguntou Celeste e minha voz estava começando a sair.


			— Diz logo, Lucy, o que houve? – insistiu Hugo.


			— Eu... eu fui adotada e vou morar com ele, hoje mesmo – falei, limpando as lágrimas.


			— QUÊ??? – os três gritaram em uníssono.


			— Sim, um homem me adotou como filha dele. 


			— Vo-você vai embora?? – perguntou Hugo, totalmente chocado, assim como os outros dois.


			— Lucy? O que está havendo aqui? – perguntou Leon, saindo da sala.


			— Está eu... só estava contando para os meus amigos a novidade – menti, segurando o choro. – Gente, esse é o Leon, ele me adotou.


			— Não pode ser... – Sussurrou Hugo nos olhando.


			— Calma, gente, não precisam ficar assustados. Eu sou bonzinho, não vou fazer mal à Lucy, tá? E eu sei o quanto é difícil, depois de todos esses anos, verem a Lucy ser adotada assim, do nada. Mas eu prometo que, sempre que puder, buscarei vocês aqui para levá-los à minha casa para que vocês possam visitá-la e vice-versa, ok? Fiquem tranquilos.


			Mesmo atordoada e desolada, fui até meu quarto e arrumei minhas coisas, sentindo as lágrimas descendo pelo meu rosto. Estava confusa, não só pelo fato de tudo ter acontecido tão rápido como, também, pelo que eu estava sentindo. Como alguém pode ficar triste e feliz ao mesmo tempo? 


			***


			Depois da sorveteria, as meninas foram ao banheiro e eu fiquei com Jake do lado de fora esperando, mas engana-se quem pensa que batemos um papo extrovertido de amigos.


			— Cara, quando você vai contar à Lucy que a ama? – indagou ele.


			— Eu não sei, até agora não tenho certeza do que ela sente por mim – suspirei.


			— Não importa, você precisa confessar logo e pedi-la em namoro, porque senão pode aparecer um novato, aí ela se apaixona e você perde a chance. 


			— Mas eu não sei como fazer isso... E também tem o medo de ela não corresponder e a gente se afastar, o que vai doer mais.


			— Nunca vai saber se não tentar. Tem que arriscar, Hugo! Como você vai saber se gosta de farofa se nunca arriscar experimentar? 


			Ri de leve e assenti.


			— Ok, hoje mesmo eu vou levá-la ao jardim do orfanato e confessar o que sinto. 


			Com a ajuda dele, que levou Celeste para um lugar mais afastado com a desculpa de que veriam um filme, levei Lucy até a parte mais bonita do jardim do orfanato, só que lá percebi que eu sou muito azarado, pois aconteceram aquelas coisas bem clichês que acontecem nas telinhas e telonas: a diretora apareceu, chamando Lucy para conversar. Sorte que eu a despistei, mas, ainda frustrado, fui chamar Jake e Celeste para contar o que houve e para tentarmos, juntos, descobrir o que a diretora tanto queria falar com ela e, agora, meu coração está em pedaços, pois Lucy carregava suas malas prontas até um carro onde o tal Leon, que a adotou, dirigia a levaria para sua casa.


			— Amiga, promete que nunca vai se esquecer de nós? – pediu Celeste, abraçando-a.


			— Prometo, amiga, nem tem porque esquecer de vocês e dos momentos maravilhosos que tivemos nesses anos todos – respondeu Lucy, chorando.


			— Lucy, você vai fazer muita falta aqui no orfanato, mas tentaremos sempre manter contato, tá bom? – disse Jake.


			— Tá bom, Jake, também vou sentir a falta de vocês. 


			Quando chegou minha vez, mordi meu lábio para tentar não desabar em lágrimas, mas não consegui, acabei chorando também. 


			— Adeus, Lucy, seja feliz, tá? – foi só o que consegui dizer.


			— Não, Hugo, isso não é um “adeus” e, sim, um “até breve”. Lembrem-se que o Leon virá buscar vocês para me verem e também vai me trazer aqui pra eu visitar vocês – respondeu ela, com os olhos vermelhos.


			Depois de muitos abraços e lágrimas, Lucy entrou no carro e vivi a cena mais dolorosa da minha vida: o carro indo embora para longe do orfanato. Não sei por que, mas alguma coisa me dizia que nunca mais veria Lucy e isso me doía. Se eu tivesse escutado Jake e confessado meus sentimentos antes, talvez tudo fosse diferente agora.


			Depois que o carro sumiu de vista, corri para o meu quarto, eu me deitei na cama e chorei até dormir. Nada curaria a ferida no meu peito, a partir de agora. 


		




		

			
Capítulo 3 


			Foi muito doloroso ver meus amigos irem desaparecendo pela janela do carro. Lágrimas insistiam em descer rapidamente pelo meu rosto, enquanto via os três acenando para mim, tristemente, eu acenava de volta, ficando cada vez mais longe. Ainda bem que meu “novo pai” é um homem bondoso e deixou que eles fossem me visitar de vez em quando, ou que eu fosse visitá-los, mas, enquanto o carro andava, pude perceber que minha casa nova é bem mais longe do que esperava, não era na mesma cidade, como eu imaginava. Fechei meus olhos, respirei fundo e prometi a mim mesma que um dia os veria novamente, nem que fosse por apenas alguns minutos, eu iria.


			Quando chegamos em minha nova casa, já era de tarde. Leon me levou para almoçar em um restaurante qualquer que tinha no caminho e, depois de muito tempo, chegamos. Assim que saí do carro, vi que era uma casa moderna, de dois andares, paredes brancas e janelas bem pintadas, até humilde por sinal, o que era estranho para um homem que se vestia como ele. 


			— Bem-vinda ao lar – disse ele, num tom frio.


			— Obrigada – falei, estranhando o comportamento dele.


			Logo, ele subiu as escadas, levando-me até o meu quarto e me deixou sozinha para despachar as malas num canto. Quando guardei tudo, fiquei esperando uns minutos, observando o quarto. As paredes eram de cor bege, havia um ventilador de teto, uma cama grande e espaçosa que dava para duas pessoas dormirem, um guarda-roupa; na mesinha de cabeceira, um rádio de pilha; na frente, um móvel com televisão e aparelho de DVD. Para uma casa simples, o quarto até que estava excelente, talvez ele tenha deixado daquele jeito para evitar chamar atenção de ladrões. 


			Depois de um tempo, não sei se foi impressão minha, mas a casa ficou em silêncio total... Será que ele havia saído? Mas por que ele sairia sem me avisar? Aquilo estava muito estranho. Resolvi, então, sair do quarto e ver o que estava acontecendo. Ao abrir a porta, o encontrei vindo em minha direção.


			— Para onde estava indo? – perguntou ele, sério.


			— Procurar por você, estava um silêncio na casa – respondi, olhando-o.


			— Ah, sim, melhor... então fique aí, não vamos explorar a casa agora. 


			Assenti, afastando-me da porta e ele a fechou, trancando com chave, o que me deixou um pouco confusa e, ao mesmo tempo, assustada. Por que ele queria ficar trancado comigo no quarto? 


			— Por que está trancando a porta? – perguntei, curiosa.


			— A casa é minha e eu tranco os cômodos que eu quiser – respondeu ele grosseiramente e comecei a estranhar. Cadê aquele homem bondoso e gentil que entrou no orfanato para me adotar? Teria sido tudo uma farsa? 


			— De-desculpe – gaguejei, abaixando a cabeça.


			— Não vai chorar agora, vai? Coisa que odeio é choro de mulher.


			— Não, só não estou entendendo o que está acontecendo.


			— Você logo vai entender. 


			Então ele foi até o aparelho de DVD, ligou-o e colocou um filme. Sorri e entendi, ele queria ver um filme comigo no meu quarto, mas o que não fazia sentido era a porta trancada. Para o meu azar, só poderia sair do quarto com a permissão dele, já que havia guardado a chave no bolso da calça. Então, ele se deitou ao meu lado e me deitei ao seu lado, enquanto dava play; ele também ligou o ar-condicionado, posicionado em cima da janela do quarto, enquanto o filme começava.


			Não demorou alguns minutos para que eu percebesse o filme que estávamos vendo: Cinquenta tons de cinza. Eu nunca tinha visto aquele filme, apenas o trailer, mas aquilo me deixou mais confusa: por que ele estava vendo aquele filme comigo?


			— Que filme estranho é esse? – perguntei, olhando-o.


			— Não tem nada de estranho. É um filme sobre um homem sadomasoquista e a mocinha indefesa – respondeu ele.


			— Sim, mas por que você está assistindo esse filme comigo? 


			— Eu sempre assisti, desde que lançou.


			— E por que gosta de ver?


			— Porque me fascino no que esse cara faz e quero muito treinar.


			Espera aí, ele quer que eu seja a Anastácia Steele dele? Queria que eu fosse seu brinquedo sexual? 


			— Treinar? Como assim? – espantei-me.


			— Relaxa, você já vai entender... – disse, sorrindo perverso e, assim que a cena da primeira vez da Ana e do Christian começou, ele começou a acariciar meu corpo. Eu usava um short naquele momento, então a mão dele na minha perna me causou um leve arrepio, mas não era certo fazer aquilo, não estava pronta para fazer aquilo, muito menos com o homem que agora seria meu pai.


			— Espera... – sussurrei.


			— O que foi? – suspirou ele.


			— Não posso fazer isso.


			— Por quê?


			— Não estou pronta.


			— Você acha que não está, mas eu sei que sim.


			E depois disso, fiquei sem saída, ele desligou o aparelho de DVD e segurou meus braços com força, impedindo-me de me movimentar. Ele tentava me beijar e eu não tinha forças para escapar, por mais que eu pedisse pra parar, ele não me ouvia. Então, desistiu de tentar me beijar e desceu os beijos para o meu pescoço, mas ainda sem soltar meus braços. Agora eu chorava de desespero.


			— Eu já disse que não estou pronta! – gritei, chorando.


			— Querida, eu não quero te machucar, preciso que colabore comigo. 


			Engoli em seco.


			— Por favor, eu imploro, não faça nada comigo... – agora eu soluçava.


			— É, já vi que não tenho outra alternativa – ele bufou, levando a mão até o outro bolso e tirando de lá um comprimido. Fechei minha boca com tudo, não o deixando colocar aquilo em mim.


			— Abre a boca! 


			Neguei com a cabeça, continuando com a boca fechada. Ele ficou com mais raiva ainda e me deu um soco, fazendo-me soltar um grito de dor, enfiando, assim, o comprimido na minha boca. Tentei não engolir, mas em meio ao desespero estava começando a me engasgar e acabei engolindo.


			— Boa menina. – Foi só o que eu ouvi antes de tudo se apagar.


			Acordei nem sei quanto tempo depois com uma sensação horrível: a boca seca, olhos pesados, todo meu corpo parecia não ter força para mais nada. Quando abri os olhos por completo, olhei para o lado e vi que Leon dormia do meu lado, parecia estar num sono profundo. Era minha chance de fugir de lá, tentei me levantar, mas vi que estava algemada, ele com certeza sabia que eu acordaria antes e me algemou para eu não fugir quando acordasse. 


			Logo vi que entre minhas pernas havia um pouco de sangue que sujava o lençol, assim como uma dor muito forte em meu corpo. Leon havia me estuprado! Ele queria mesmo só me usar como brinquedo sexual. Desesperada, respirei fundo, tentando controlar a respiração para tentar pensar numa maneira de fugir dali. Mas como?


			As chaves! Isso, o molho de chaves que ele tinha guardado no bolso. Agora era torcer para que ainda estivesse lá. Procurei, então, a calça dele por todos os cantos, até achar ao lado da cama. Com meu pé direito, peguei-a com os dedos e tateei, com o outro pé, para ver se ainda estava lá. Senti algo metálico: era a chave. Agradeci mentalmente a Deus e tirei-a de lá com os dedos dos pés. Mordi os lábios, tentando ignorar aquela dor que senti ao tentar abrir a algema, mas estava forte demais, não sabia se conseguiria. Na terceira tentativa, respirei fundo e finalmente consegui abrir. Respirei, aliviada, e vi que meus pulsos estavam roxos e marcados. 


			Vesti minha roupa e destranquei a porta. Corri para o banheiro e lavei os pulsos. Antes de sair, pude ouvir um barulho no quarto e saí de fininho do banheiro, na ponta dos pés, indo até a sala. Quando cheguei na porta da frente, vi que ela tinha uma barreira de proteção feita de ferro que eu não conseguiria abrir de forma alguma, já que não era trancada com chave. Vi, então, uma janela aberta, sem nenhuma barreira ou tranca, corri até ela e subi, tentando sair para o outro lado. Quando estava quase conseguindo, senti uma mão segurar meu pé.


			— Você não vai fugir! VOCÊ É MINHA, EU TE ADOTEI!! – berrou ele, puxando-me, enquanto eu me segurava na borda da janela.


			— Você não me adotou como filha, me adotou como brinquedo sexual e eu não quero isso, seu desgraçado! – gritei de volta, tentando me segurar.


			Apesar da resistência, eu não tinha tanta força e senti minhas mãos escorregando pela madeira da janela. Lágrimas escorriam devagar pelo meu rosto, quando senti ele me puxando e minhas mãos vacilando em segurar a madeira. Foi então que me lembrei que ele só tinha puxado um pé meu, já que o outro eu já tinha posto pra fora da janela. Com o pé livre, lhe dei um chute forte que não sei onde pegou, mas sei que o senti parar de me puxar, ficando livre para correr. 


			E foi o que eu fiz, corri feito uma louca, apesar de estar escuro, senti uma grande sensação de liberdade. Sei que era meu primeiro dia como adotada, mas já não me sentia bem pra ficar morando lá naquele inferno com aquele homem inescrupuloso que não me amava de verdade. Depois de muito correr, senti as pernas bambas, a cabeça rodava, a respiração ofegante e a visão embaçada, mas no desespero, me recusei a parar de correr. Péssima ideia, ao olhar para trás, não vi ninguém atrás de mim, nem mesmo um único barulho, mas ao voltar a olhar pra frente, bati a cabeça num galho de uma árvore e caí no chão, sentindo uma dor insuportável. Desmaiei. 


			***


			Três dias depois que Lucy saiu do orfanato, sentia muito sua falta, mas torcia para que ela agora estivesse bem e feliz com sua nova família. Depois de passar a manhã toda no quarto, ouvi Jake se aproximar.


			— Qual é, Hugo? Não pode ficar deitado nessa cama para sempre por causa da Lucy, você é quem teve a culpa por não ter se declarado antes – disse ele.


			— Você veio aqui para me dar apoio ou sermão? Porque não está me ajudando em nada – bufei.


			— Tá bom, desculpe, mas é que você tem que pensar positivo, pelo menos ela tá feliz, vivendo a vida com uma família, como sempre quis.


			— Isso é o que me serve de consolo.


			— Pois então, vamos lá brincar um pouco, tanta coisa legal para fazer e você aqui, deitado.


			— Tá bom, vou tentar tirar isso da cabeça com alguma distração.


			— Isso aí – sorriu ele.


			Quando estávamos no pátio, ouvi a voz da diretora.


			— Hugo! – chamou ela.


			— Sim, diretora? – falei, me virando para ela.


			— Preciso de um favor seu.


			— Que favor? 


			— Preciso fazer umas compras para o orfanato, mas estou ocupada demais tomando conta de uns papéis, por isso necessito que alguém vá comprar para mim.


			— Ah, eu posso ir, mas... o que a senhora quer que eu compre?


			— Está tudo nesta lista e aqui está o dinheiro.


			Assenti e virei para Jake.


			— Olha, quando eu voltar, a gente se diverte, tá? – falei e ele assentiu.


			Durante o caminho, estava lendo a lista de compras que a diretora havia me passado, não eram muitas coisas, mas era melhor anotar para não esquecer, fazia tempo que eu não saía do orfanato e era bom poder respirar o ar puro do lado de fora novamente. 


			Depois de comprar tudo e pegar o troco, estava chegando na esquina do orfanato quando vi uma cena que, digamos, mexeu comigo: uma senhora de idade estava carregando umas sacolas de compras e do nada, dois garotos passaram correndo e trombaram nela, derrubando tudo.


			— Foi mal senhora! – disse um deles, correndo e rindo enquanto o outro corria rindo.


			Aquilo fez meu sangue ferver, como alguém pode ser tão maldoso a ponto de derrubar as compras de outra pessoa e não ajudar a pegar? E, pior ainda, ficar rindo? Indignado, decidi que eu mesmo tomaria a atitude certa, então caminhei até a moça e a olhei.


			— Deixe que eu ajudo a senhora – falei, me abaixando e juntando tudo.


			— Puxa, muito obrigada, aqueles moleques foram bastante insolentes e grosseiros fazendo isso – disse ela.


			— Sim, completamente – falei, segurando as sacolas.


			— Pode me dar as sacolas, querido.


			— Ah, não se preocupe, eu levo as compras para a senhora até sua casa, se a senhora não se incomodar. 


			— Puxa, eu não sabia que no orfanato tinham crianças tão boas como você – sorriu ela, olhando o emblema em minha camisa.


			— Sim, tem – sorri, corando com o elogio.


			— Na verdade, eu não moro nesta cidade, estou só passando uns tempos na casa da minha irmã, que eu não via faz tempo. Ela mora aqui pertinho, pode me acompanhar até lá. 


			— Claro, sem problemas. 


			— Qual o seu nome? – perguntou ela, depois de um tempo que começamos a andar.


			— Hugo. 


			— Bonito nome. Eu me chamo Olivia Flynn. Bom, na verdade Flynn é meu sobrenome de casada.


			— Entendi, que bom que tem alguém que te ame. Eu era apaixonado por uma garota que morava no orfanato comigo, mas ela foi adotada há poucos dias e eu nem consegui me declarar.


			— Puxa, que pena, espero que um dia vocês se reencontrem.


			— Também espero...


			Depois de uma longa conversa, finalmente chegamos à casa. Era uma casa bem bonita, pintada de amarelo, com flores enfeitando o quintal da frente e um portão de ferro que, ao abrir, dava para ver um caminho de pedras quadradas até a porta.


			— Muito obrigada, Hugo, não sei como agradecer – disse Olívia, sorrindo.


			— De nada, senhora, era o mínimo que eu podia fazer – sorri, entregando as compras e pegando as minhas.


			— O mundo precisa de mais pessoas como você, muito obrigada mesmo.


			Ela se despediu com um beijo no meu rosto e entrou em casa. Quando voltei para o orfanato, entrei na diretoria para entregar as compras.


			— Aqui está, senhora – falei.


			— Nossa, demorou, hein? – reclamou ela.


			— É que fui ajudar uma moça que havia tido as compras derrubadas, aí ela conversou comigo até agora pouco.


			— Nunca ouviu dizer que não se pode conversar com estranhos?


			— Sim, mas desta vez eu não falei com uma estranha, a estranha que falou comigo. 


			— Ok, que seja, mas não faça mais isso.


			— Tá bom.


			Saí da diretoria e fui me encontrar com Jake. Apesar de termos nos divertido à beça, em nenhum momento esqueci que havia sofrido a grande perda da minha vida e que amanhã, provavelmente, vai ser a mesma coisa, a não ser que uma surpresa esteja me esperando. 
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